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Resumo

Introdução: Professores de educação física têm a voz como recurso de trabalho com peculiaridades 
que os diferenciam de outros professores: uso vocal como incentivo à atividade física de seus alunos em 
meio a aspectos organizacionais e ambientais diferenciados dos encontrados em sala de aula. Há poucos 
estudos sobre a origem histórica do uso vocal desses profissionais. Objetivo: Discorrer sobre a origem 
militar da educação física como determinante do estilo vocal adotado por grande parte dos professores 
e das peculiaridades relacionadas ao uso da voz por esses profissionais. Método: Trata-se de um artigo 
de revisão bibliográfica envolvendo busca de textos teóricos e documentos oficiais sobre a origem da 
educação física, comunicação oral e voz do professor de educação física em livros, dissertações, teses 
e artigos científicos específicos das áreas da Educação e da Fonoaudiologia. Resultados: Os dados 
encontrados salientam a característica incentivadora da voz desse profissional que busca desencadear 
e manter o movimento corporal dos alunos, em meio à concorrência sonora das atividades práticas e 
ruidosas das aulas de educação física, na maioria das vezes em ambiente de grande amplitude, ou em 
locais improvisados com poucas condições apropriadas ao uso vocal. Discussão: Os dados alertam para 

* Universidade de Araraquara – UNIARA, Araraquara, SP, Brasil.

Contribuição dos autores: 
VJP Concepção e delineamento do estudo, coleta, análise e interpretação dos dados, redação e revisão do artigo, aprovação final 
da versão a ser publicada.
MLSD Redação e revisão do artigo, aprovação final da versão a ser publicada.

E-mail para correspondência: Vagner José Pedersen - vagnerpedersen@yahoo.com
Recebido: 03/07/2017
Aprovado: 16/01/2018

Distúrb Comun, São Paulo, 30(1): 201-207, março, 2018

Vagner José Pedersen, Maria Lúcia Suzigan Dragone

http://dx.doi.org/10.23925/2176-2724.2018v30i1p201-207



C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Õ
E

S

202
  
Distúrb Comun, São Paulo, 30(1): 201-207, março, 2018

Vagner José Pedersen, Maria Lúcia Suzigan Dragone

uma prática profissional com uso vocal em forte intensidade. O não reconhecimento dos professores 
como profissionais da voz favorece o pouco cuidado e treinamento vocal. Conclusão: Reforça-se a ideia 
de que professores de educação física necessitam de formação para o adequado uso da voz, tanto na 
graduação como no decorrer do exercício profissional.

Palavras-chave: Voz; Docentes; Educação Física. 

Abstract

Introduction: Physical education teachers have the voice as work resource with peculiarities that 
distinguish them from other teachers: vocal use as an incentive to the physical activities of their students 
in the midst of organizational and environmental aspects differentiated from those found in the classroom. 
There are few studies about these professionals’ vocal use origin. Objective: To discourse about the 
physical education military origin as determinant of the vocal manner adopted by the majority of teachers 
and the peculiarities related to these professionals’ vocal use. Method: It is a bibliographical review 
article involving the search of theoretical texts on the origin of physical education, oral communication 
and voice of the physical education teacher in books, dissertations and theses specific to the areas of 
Education and Speech and Language Pathology. Results: The data found accentuate the encouraging 
characteristic of this professional voice that seeks to initiate and maintain the body movement of the 
students, in the midst of sound competition of the practical and noisy activities of the physical education 
classes, mostly in wide-open environments, or in improvised places with few suitable conditions for the 
vocal use. Discussion: The data alert to a professional practice with vocal use in high intensity. The non-
recognition of the teachers as voice professionals supports the little care and voice training. Conclusion: 
Reinforces the idea that physical education teachers must have training for the adequate voice usage, 
both in undergraduate and in the course of professional practice.

Keywords: Voice; Teacher; Physical Education.

Resumen

Introducción: Los maestros de educación física tienen la voz como recurso de trabajo con 
peculiaridades que los diferencian de otros maestros: el uso vocal como incentivo a la actividad física 
de sus alumnos en medio a aspectos organizacionales y ambientales diferentes de los que hay en la clase. 
Existen pocos estudios sobre el origen histórico del uso vocal de esos profesionales. Objetivo: Discurrir 
sobre el origen militar de la educación física como determinante del estilo vocal adoptado por grande 
parte de los maestros y sobre las peculiaridades relacionadas al uso de la voz por esos profesionales. 
Método: Se trata de un artículo de revisión bibliográfica que engloba la búsqueda de textos teóricos 
y documentos oficiales sobre el origen de la educación física, comunicación oral y voz del maestro de 
educación física, en libros, disertaciones, tesis y artículos científicos específicos de las áreas de Educación 
y Fonoaudiología. Resultados: Los datos encontrados evidencian la característica incentivadora de la 
voz de ese profesional, que busca estimular y mantener el movimiento corporal de los alumnos en una 
concurrencia sonora con las actividades prácticas y ruidosas de esas clases, frecuentemente en ambientes 
de gran amplitud u en locales improvisados con pocas condiciones apropiadas al uso vocal. Discusión: Los 
datos alertan sobre una práctica profesional con uso vocal en fuerte intensidad. El no reconocimiento de 
los maestros como profesionales de la voz favorece el poco cuidado y entrenamiento vocal. Conclusión: 
Se refuerza la idea de que maestros de educación física necesitan formación para el uso adecuado de la 
voz, tanto en la licenciatura como en el transcurrir del ejercicio profesional.

Palabras claves: Voz; Docentes Educación Física.
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plataforma Sciello (palavras-chave: voz, professor, 
educação física), tendo sido incluídos somente os 
que atenderam às temáticas propostas.

A origem da Voz de Comando

 O Brasil, a partir do período Imperial, impor-
tou métodos ginásticos europeus para a estrutura-
ção da sua educação física, entre eles o Alemão, o 
Sueco e o Francês13, todos apoiados em preceitos 
militares visando atender necessidades específicas 
em seus países de origem, como a defesa territorial, 
a saúde e a higiene da população, a preparação do 
corpo capaz de atender à demanda da recente era 
industrial. As estratégias de divulgação e aderência 
a esses métodos eram direcionadas à população de 
maneira a estimular o sentimento de patriotismo e 
pertencimento, instigando o orgulho pelo nacio-
nalismo exacerbado e tendo como representação o 
ideal de pessoas sadias, vigorosas, com energia e 
moral14. O método de ginástica Alemão se firmou 
no Brasil em maio de 1860, com a designação de 
um alferes alemão ao cargo de contramestre de 
ginástica da Escola Militar do Brasil13, enquanto 
que o método Sueco se firmou devido à defesa de 
que seria o mais adequado para nossos estudantes, 
pautada em publicações acadêmicas e nas ma-
nifestações de personalidades de destaque como 
Rui Barbosa e Fernando de Azevedo. Já o método 
Francês foi consolidado pela via oficial, em 1921, 
embora já fosse usado desde 1907, com a chegada 
da Missão Militar Francesa, que se ocupava em 
instruir a Força Pública do Estado de São Paulo. 

Esse breve relato sobre a origem da educação 
física no Brasil, com foco na influência militar dos 
métodos europeus de ginástica, vincula a atuação 
dos profissionais dessa área ao uso característico da 
voz: a Voz de Comando. Essa voz é definida pelo 
Exército Brasileiro como: formas padronizadas pe-
las quais o comandante de uma fração exprime ver-
balmente a sua vontade. A voz constitui o meio de 
comando mais empregado nas ações militares, uma 
vez que permite execução simultânea e imediata10. 
Considerando que o termo Voz de Comando é de 
uso corrente nas ações de treinamento e manobras 
executadas pelas companhias militares, faz sentido 
que essa voz seja incisiva, determinada, exigindo 
potência vocal de quem a profere.

A ascendência militarista conferiu à educação 
física um caráter de formação de um “cidadão 
soldado”, pronto a obedecer e servindo de exemplo 

Introdução 

Professores são profissionais que têm na voz 
um dos principais instrumentos de trabalho e estão 
predispostos a risco vocal1. Predominantemente, os 
estudos que se alinham a essa afirmação foram de-
senvolvidos a partir da investigação de professores 
de outras disciplinas escolares que não a educação 
física2-5, pois se considera que há peculiaridades na 
disciplina de educação física que são muito dife-
renciadas, não sendo possíveis de serem estudadas 
junto com outras categorias de professores para não 
gerar conclusões falsas sobre estes6-8. 

 É sabido que professores de educação física 
escolar receberam influência da origem militar da 
educação física brasileira9, a qual impõe um estilo 
de voz característico, a Voz de Comando10, pela 
necessidade de desencadear e manter nos alunos a 
movimentação corporal, como estratégia de ensino-
-aprendizagem conforme orientações curriculares11.

  Pretende-se, ao longo deste trabalho, relacio-
nar a forma de atuação desse profissional à manifes-
tação de um estilo vocal próprio da categoria, ob-
servado no estabelecimento das interações humanas 
presentes no processo de ensino-aprendizagem12, 
e evidenciar que essa forma de atuação vocal traz 
possíveis consequências devido ao seu uso intenso 
em ambientes e situações pouco favoráveis, poden-
do ocasionar desgastes à saúde vocal do professor, 
aliado à falta de formação e/ou treinamento para o 
adequado uso vocal por esses profissionais.

Descrição 

Para compor esta comunicação, foi realizada 
uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo 
para expor as peculiaridades presentes na prática 
dos professores de educação física escolar, segundo 
cinco temáticas: a origem da educação física no 
Brasil, a definição da Voz de Comando, a prática do 
professor de educação física escolar, as interações 
professor-aluno, e a voz profissional do professor 
de educação física. Delineados os temas, foram 
incluídos quatro livros que retratam a história da 
educação física, as interações humanas no trabalho 
docente e a voz do professor; três documentos 
oficiais abordando a definição de Voz de Comando 
e a prática da educação física escolar; uma tese 
abordando a voz do professor como recurso didá-
tico, e 21 artigos científicos disponibilizados na 
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diretrizes educacionais sugerirem a ludicidade das 
atividades largamente utilizadas como estratégia de 
aula. Tal fato facilita a participação espontânea e a 
aderência de parte dos alunos sem grande esforço 
de persuasão. Quando não há atitude colaborativa 
por parte dos alunos, a tarefa do professor de edu-
cação física escolar fica dificultada para além da 
resistência ao aprendizado, visto que o movimento 
corporal é elemento fundamental à aprendizagem. 
Dessa forma, não basta convencer o outro a se 
dispor a aprender, há necessidade de estimular o 
aluno a realizar o movimento corporal, o que exige 
eficiência na interação estabelecida, visando ao 
convencimento do aluno pelo professor12. 

No cumprimento de sua obrigação profissional, 
o professor de educação física escolar normalmente 
não pode contar com a ajuda do recurso audiovisual 
e da linguagem escrita. Ele tem na própria voz o 
principal recurso de comunicação para orientar 
seus alunos, naturalmente dispersos no grande 
espaço esportivo. Há ainda outros desafios de 
ordem prática que influenciam o uso vocal, pois, 
uma vez desencadeada as atividades, as orientações 
que se seguem são prioritariamente dirigidas a 
uma coletividade, já que raramente as instruções/
correções são oferecidas individualmente ao aluno. 
O professor, na maioria das vezes, dirige-se a um 
grande grupo usando uma fala forte e abrangente. 
As interações individuais, embora aconteçam, não 
constituem o principal meio de interferência desse 
professor, tampouco as atividades são interrompi-
das em função das intervenções necessárias, que 
são feitas durante a atividade em desenvolvimento.

Enfatizando as implicações que colaboram 
para que a comunicação verbal do professor de 
educação física escolar mereça ser analisada se-
gundo suas peculiaridades, há ainda outros fatores 
que são decisivos, como o ambiente de atuação 
desse profissional. Na maioria das vezes, a aula 
ocorre em uma quadra esportiva aberta com am-
plas dimensões, geralmente facilitando a dispersão 
sonora, ou fechada com tendências à reverberação 
dos sons, ou, ainda, em ambientes improvisados, 
como pátios, galpões e corredores pouco adequados 
ao uso vocal.

Por mais reservada que seja uma instalação 
escolar destinada às aulas de educação física, ela 
raramente é um ambiente totalmente restrito aos 
alunos e ao professor, dado que outros agentes in-
terferem, mesmo que indiretamente, no espaço e na 
dinâmica da aula, contribuindo para um ambiente 

a uma juventude que necessitava ser brava e 
corajosa15. 

Na prática, as aulas usavam estratégias de 
controle do aluno, conferindo ao professor um 
papel central. Surgem, então, as formações em 
fileiras e colunas, os agrupamentos, a chamada 
cobertura – estratégia de organização estética que 
usa a extensão do braço para determinar a distân-
cia entre os alunos, desencadeada após a Voz de 
Comando “cobrir”.

Esse tipo de organização dos alunos antecedia 
qualquer ação prática da aula, como uma espécie 
de primeiro momento do dia. Normalmente, os 
agrupamentos obedeciam a uma classificação a 
partir da estatura do aluno, em uma alusão de supe-
rioridade e seleção dos mais aptos. As turmas eram 
separadas por gênero e, nesse período, imperava a 
obrigatoriedade do uso de uniformes pelos alunos.

Torna-se óbvio que, para manutenção da ordem 
desse modelo de atuação, é necessário haver uma 
Voz de Comando, não restando dúvida de que ao 
professor é confiada essa tarefa.

Ação Vocal na Educação Física Escolar

A atuação do professor de educação física 
escolar está baseada na orientação e estímulo 
para a atividade física de seu aluno. A partir desse 
pressuposto, ele pode ser considerado um profis-
sional que interage com pessoas12, com objetivo de 
desencadear o processo de ensino-aprendizagem 
por meio da atividade física dos alunos. Portanto, 
a atuação do professor de educação física apresenta 
peculiaridades de natureza prática ao contar com o 
movimento corporal como fator primordial à sua 
tarefa de ensinar16. Enquanto outras disciplinas 
escolares exigem uma relativa imobilidade dos alu-
nos, que permanecem predominantemente sentados 
no interior de uma sala de aula, a educação física 
escolar estimula o movimento e a exploração do 
espaço pelos alunos. 

As interações humanas estabelecidas em aulas 
de educação física escolar apresentam característi-
cas específicas que devem ser consideradas, porque 
interagir com pessoas em movimento em ambientes 
inadequados requer do profissional esforço vocal 
e constitui fator de risco para a saúde17,18. Profes-
sores de educação física escolar têm a seu favor 
situações que podem beneficiar o processo de en-
sino-aprendizagem, por contar com um ambiente, 
na maioria das vezes descontraído, em função das 
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fator determinante no fracasso ou sucesso dos ob-
jetivos educacionais. Uma voz que seja compatível 
à natureza e às exigências da aula pode contribuir 
positivamente para o processo de aprendizagem 
do aluno.

A voz pode ser modificada pelo falante con-
forme seus objetivos20, portanto, para atender aos 
desafios vocais, os professores de educação física 
escolar necessitam de formação para melhor utilizar 
a voz devido às situações adversas de seu trabalho. 

Considerações finais

Tendo configurado o uso vocal dos professores 
de educação física escolar e apresentado as suas 
correspondências com as questões voltadas para 
o risco de desgaste vocal devido às peculiaridades 
dessa modalidade de docência, pode-se afirmar que 
há a necessidade de formação em como utilizar a 
comunicação oral e a voz procurando minimizar o 
impacto das condições específicas ao seu trabalho. 

Considerando que os profissionais da voz 
são aqueles que a utilizam intensamente em suas 
atividades laborais, como os professores21,22, e que 
a interação entre professor-aluno ocorre principal-
mente por comunicação oral em ambientes pouco 
propícios que demandam uma gama enorme de 
intercorrentes, os riscos vocais são eminentes, as-
sim como a necessidade de preveni-los21,23-25. O não 
reconhecimento pelo professor como profissional 
da voz sujeito a essa condição é firmado predo-
minantemente nos estudos fonoaudiológicos, que 
apontam que isso ocorre provavelmente porque os 
professores se encontram envoltos primordialmente 
com tarefas inúmeras do processo de ensino-apren-
dizagem, raramente voltando a própria atenção 
para o uso do recurso vocal com enfoque profis-
sional26,27. Não obstante, há a recente ampliação de 
seu papel em função de reformas educacionais que 
sugerem a extrapolação de suas obrigações para 
além da sala de aula27.

O envolvimento coletivo e ao mesmo tempo 
individual com seus alunos, bem como a multipli-
cidade de tarefas de ordem pedagógica e adminis-
trativa, exigem do professor dedicação absoluta no 
cumprimento de suas obrigações profissionais. Não 
há como “burlar” esse fato diante de uma turma nu-
merosa e dependente de suas ações. Ao administrar 
essas exigências, o professor acaba priorizando as 
tarefas de ordem primária, que dizem respeito ao 

consideravelmente ruidoso. Há também a dinâmica 
das atividades utilizadas como estratégia de aula 
que muito se aproximam às de um ambiente es-
portivo/competitivo com disputa e vigor, além das 
manifestações espontâneas dos envolvidos, geran-
do, assim, uma concorrência sonora às necessárias 
intervenções vocais do professor. 

Diante desses fatores, o professor vivencia uma 
situação paradoxal, pois, ao estimular seus alunos 
à prática da atividade física, acaba por gerar um 
ambiente ruidoso que, por consequência, dificulta 
sua comunicação.

Interações humanas na prática escolar 

Inevitavelmente, em busca de uma eficiente 
regência das aulas, a voz do professor de educa-
ção física escolar adquiriu contornos imperativos, 
guardando as devidas proporções e objetivos, 
lembram a Voz de Comando anteriormente citada, 
porém, a obediência “cega” dos alunos de outrora 
não predomina atualmente. As mudanças sociais 
determinaram outras relações entre professor e 
aluno, que se encontram revestidas por um perfil 
consumidor19 com direito a reclamar e de participar 
ativamente, postura incompatível com as estraté-
gias de controle usadas no passado em aulas de edu-
cação física escolar. No entanto, a necessidade de 
comunicação do professor com seu aluno continua 
a mesma. As condições para a comunicação foram 
modificadas, mas a necessidade de se comunicar, 
não, pois, se no passado o professor estabelecia 
sua interação verbal com alunos inertes, muitas 
vezes em “posição de sentido” em uma situação 
de inteira submissão, hoje esse quadro se tornou 
positivamente impensável. 

Apesar dos avanços em direção ao reconheci-
mento de um estado de direito, algo inquestionável, 
há na prática uma sobrecarga para o professor de 
educação física escolar ao se comunicar com seus 
alunos. O apelo constante à atividade física e sua 
manutenção exige que sua voz transmita entusias-
mo e incentivo à prática corporal, gerando esforço 
e desgaste. Sendo a voz um comportamento20, 
portanto, passível de ser modificado, o professor 
pode dominá-la, adequando-a ao seu objetivo, 
procurando usá-la como apoio necessário ao aluno, 
transmitindo confiança e credibilidade à estratégia 
proposta e ao conteúdo da aula.

A empatia entre professor e aluno seguramente 
passa pela emissão vocal do professor e pode ser um 
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aluno, deixando para depois questões que julga não 
serem prioritárias28, entre elas a saúde de sua voz.
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